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RESUMO  

O conteúdo de um livro guarda o poder da educação e é com esse poder que conseguimos moldar o 

futuro e mudar vidas.  (YOUSAFZAI, 2013) A proposta do Novo Ensino Médio traz para os professors 

anseios, expectativas e desafios. Contudo tem a intenção de aproximar os jovens do espaço escolar 

ofertando a eles não somente um cenário para o desenvolvimento de conhecimentos,como também um 

ambiente interessante e dinâmico que os prepare para a sociedade e suas tecnologias no futuro. Nesse 

contexto, nossa ideia foi trazer até você um ambiente de sucesso, de colaboração, de integração, de 

convivência e de formação integral que oportunize aos jovens educandos uma aprendizagem 

significativa e interdisciplinar através das aulas práticas de matemática procurando modificar as 

situações de ensino e de aprendizagem, promovendo as mudanças na comunidade escolar e 

colaborando para que o país cresça no âmbito educacional. Em conformidade com as aulas práticas 

estimuladas pelos nossos alunos pibidianos e os matemáticos da instituição de forma contextualizada 

e interdisciplinar os nossos educandos vêm desenvolvendo o conhecimento matemático de maneira 

colaborativa e significativa. Neste material produzido, você encontrará soluções para os seus desafios 

diários como educador que poderão ser adequadas à sua realidade escolar, levando em conta as 

potencialidades de seus estudantes. Bom proveito!  

 

Palavras-chave: Educação. Interdisciplinaridade. Colaboração. 

 

ABSTRACT 

The content of a book holds the power of education, and it is with this power that we can shape the 

future and change lives. (YOUSAFZAI, 2013) The New High School proposal brings with it desires, 

expectations, and challenges for teachers. However, it intends to bring young people closer to the 

school environment, offering them not only a setting for the development of knowledge but also an 

interesting and dynamic environment that prepares them for society and its technologies of the future. 

In this context, our idea was to bring you an environment of success, collaboration, integration, 

coexistence, and comprehensive education that provides young students with meaningful and 

interdisciplinary learning through practical mathematics classes, seeking to modify teaching and 
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learning situations, promoting change in the school community, and contributing to the country's 

educational growth. In accordance with the practical classes encouraged by our PIBID students and 

the institution's mathematicians in a contextualized and interdisciplinary manner, our students have 

been developing mathematical knowledge in a collaborative and meaningful way. In this material, you 

will find solutions to your daily challenges as an educator that can be adapted to your school 

environment, taking into account the potential of your students. Enjoy! 

 

Keywords: Education. Interdisciplinarity. Collaboration. 

 

RESUMEN 

El contenido de un libro encierra el poder de la educación, y es con este poder que podemos moldear 

el futuro y transformar vidas. (YOUSAFZAI, 2013) La propuesta de la Nueva Preparatoria conlleva 

deseos, expectativas y desafíos para el profesorado. Sin embargo, busca acercar a los jóvenes al entorno 

escolar, ofreciéndoles no solo un espacio para el desarrollo del conocimiento, sino también un ambiente 

interesante y dinámico que los prepare para la sociedad y sus tecnologías del futuro. En este contexto, 

nuestra idea fue brindarles un entorno de éxito, colaboración, integración, convivencia y educación 

integral que brinde a los jóvenes estudiantes un aprendizaje significativo e interdisciplinario a través 

de clases prácticas de matemáticas, buscando modificar las situaciones de enseñanza y aprendizaje, 

promoviendo el cambio en la comunidad escolar y contribuyendo al crecimiento educativo del país. 

Gracias a las clases prácticas, impulsadas por nuestros estudiantes de PIBID y los matemáticos de la 

institución de manera contextualizada e interdisciplinaria, nuestros estudiantes han venido 

desarrollando conocimientos matemáticos de forma colaborativa y significativa. En este material, 

encontrarás soluciones a tus retos diarios como educador, adaptables a tu entorno escolar y teniendo 

en cuenta el potencial de tu alumnado. ¡Disfrútalo! 

 

Palabras clave: Educación. Interdisciplinariedad. Colaboración. 
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1 DESCOBRINDO O VALOR DE  

Figura 1 – Prática trabalhada pelos matemáticos: Gregório, Xavier, Sidney e alunos do PIBID/IFRN/2023. 

 
Fonte: elaboração própria 

 

1.1 INTRODUÇÃO 

É longa a história do número π (pi). Vê-se na literatura que foram muitas civilizações antigas 

que tentaram descobrir o valor de pi, mas coube ao grande matemático grego Arquimedes a melhor 

aproximação quando dividiu o comprimento da circunferência com seu diâmetro, e encontrou o valor 

de aproximado a 3,14. 

 

1.2 OBJETIVO GERAL 

Descobrir o valor da razão de comprimento da circunferência e o seu diâmetro. 

 

1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Medir objetos circulares para encontrar o comprimento e o diâmetro, e encontrar o valor de pi. 

Utilizar instrumentos de medida como régua, barbante e fita métrica. Efetuar estudos com 

proporção e números decimais. 

  

1.4 CONHECIMENTOS ENVOLVIDOS 

Matemática, Engenharia e Tecnologia. 

 

1.5 PROCEDIMENTOS 

Pede-se para medir objetos com formatos circular (perímetro) e o diâmetro. 

Divide o perímetro do objeto circular pelo seu diâmetro. 

Segue-se o modelo. 
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Figura 2 – Modelo. 

 
Fonte: Os autores. 

 

1.6 RESULTADO E DISCUSSÃO 

O aluno deve perceber que ao dividir o perímetro da circunferência pelo seu diâmetro encontra 

sempre uma constante próxima a 3,14 que o famoso matemático, engenheiro, físico, inventor e 

astrônomo grego da Antiguidade Clássica chamou de número irracional representado pela letra grega   

 

1.7 AVALIAÇÃO 

O aluno será avaliado de forma contínua com atividades e jogos que enfatize o valor de   

  

2 ENTENDENDO VELOCIDADE MÉDIA 

Figura 3 – Prática trabalhada pelos matemáticos: Gregório, Xavier, Sidney e alunos do PIBID/IFRN/2023. 

 
Fonte: elaboração própria 

 

2.1 INTRODUÇÃO 

Pode-se definir velocidade média como uma grandezafísica em que se mede a rapidez com que 

um corpo ou um objeto se move num deslocamento em um tempo determinado. Considera-se como 

média porque seu cálculoé uma média aritmética da velocidade em todos os pontos do percurso. 

Utiliza-se a fórmula abaixo para calcular a velocidade média: 

 

Vm =   A velocidade é medida em m/s. 
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2.2 OBJETIVO GERAL 

Calcular a velocidade média a partir de um experimento. 

  

2.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Medir o comprimento da quadra. 

Demonstrar para os discentes que a Matemática está presente na nossa vida. 

 

2.4 CONHECIMENTOS ENVOLVIDOS 

Matemática, Física e Educação Física. 

 

2.5 PROCEDIMENTOS 

Pede-se para os alunos medir o comprimento da quadra,e marcar o tempo gasto de sua corrida 

no comprimento da mesma. Divide-se o comprimento da quadra pelo tempo percorrido. 

 

2.6 RESULTADO E DISCUSSÃO 

Figura 4 – O aluno deve perceber que ao dividir o comprimento da quadra pelo tempo que ele gastou para percorrer estão 

encontrando o valor da velocidade média. 

 
Fonte: elaboração própria 

 

2.7 AVALIAÇÃO 

O aluno será avaliado de forma contínua com atividades e jogos que enfatize o cálculo da 

velocidade média. 
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3 EXPRESSÃO MATEMÁTICA QUE RELACIONA O NÚMERO DO SAPATO E O 

TAMANHO DO PÉ 

Figura 5 – Prática trabalhada pelos matemáticos: Gregório, Xavier, Sidney e alunos do PIBID/IFRN/2023 

 
Fonte: elaboração própria 

 

3.1 INTRODUÇÃO 

O número do sapato varia de acordo com o tamanho do pé de cada pessoa. Sendo assim, o 

número do sapato vai variar de país para país. Aqui no Brasil, por exemplo, utiliza-se a equação 

matemática S = (5p +28): 4 para calcular o número do sapato onde os pés serão medidos em 

centímetros. Nesse sentido o S significa o número do sapato e p o tamanho do pé medido em 

centímetros. 

 

3.2 OBJETIVO GERAL 

Calcular a medida do sapato tendo o tamanho do pé medido em centímetros, como também o 

tamanho do pé tendo o número do sapato. 

 

3.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Demonstrar para os discentes que a Matemática está presente no cotidiano. Resolver a equação 

matemática para calcular o tamanho do pé. 

Contar a história dos calçados em vários países. Localizar os países com as medidas de sapatos. 

 

3.4 CONHECIMENTOS ENVOLVIDOS 

Matemática, História e Geografia. 

 

3.5 PROCEDIMENTOS 

Pede-se para os alunos medir o tamanho do pé, e calcular o tamanho do sapato. 

A produção de um texto com a história dos sapatos, assim como a localização do calçado nos 

países pesquisados. 
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3.6 RESULTADO E DISCUSSÃO 

O aluno compreendeu como se deu a história dos sapatos e o cálculo da equação matemática 

para encontrar o tamanho do pé e o número do sapato. 

 

3.7 AVALIAÇÃO 

O aluno será avaliado de forma contínua com atividadese jogos que enfatize a medida do sapato 

e o tamanho do pé. 

 

4 CONSTRUINDO SÓLIDOS GEOMÉTRICOS 

Figura 6 – Prática trabalhada pelos matemáticos: Gregório, Xavier, Sidney e alunos do PIBID/IFRN/2023. 

 
Fonte: elaboração própria 

 

4.1 INTRODUÇÃO 

Nesta aula prática apresentamos os sólidos platônicos. NoTimeu um tratado filosófico utilizado 

por Platão para explicar a natureza ele associa a cada um dos elementos clássicos (terra, ar, água e 

fogo) a um poliedro regular. Terra como cubo, ar ao octaedro, água ao icosaedro e fogo ao tetraedro. 

Interessante que em relação ao quinto sólido platônico, o dodecaedro, Platão escreve: “Faltava ainda 

uma quinta construção que o Deus utilizou para organizar todas as constelações do céu”. Encontra- se 

em Euclides no Livro XIII de Os Elementos para cada sólido, ele calculava a razão entre o diâmetro 

da esfera circunscrita e o comprimento da aresta do sólido. Na proposição 18, ele demonstra que não 

existem outros poliedros regulares. No decorrer da aula, mostramos também, através de planificações, 

porque há somente cinco poliedros regulares, fazemos as construções, apresentamos o teorema de 

Euler V   A + F = 2 e, ao final, sugirimos algumas atividades pedagógicas de construção de poliedros 

que podem ser utilizadas com finalidade de auxiliar a visualização e compreensão dos alunos. 

 

4.2 OBJETIVO GERAL 

Apresentar e construir os sólidos platônicos. 

  

4.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Demonstrar para os discentes que a Matemática está presenteno cotidiano. 
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Construir os sólidos geométricos utilizando palitos de dente, massa de modelar ou jujubas. 

Identificar vértice, aresta e faces. Resolver a relação de Euler. Diferenciar plano de espacial. 

Nomear os sólidos levados para a aula. 

 

4.4 CONHECIMENTOS ENVOLVIDOS 

Matemática, História, Filosofia e Tecnologia. 

 

4.5 PROCEDIMENTOS 

Pede-se para os alunos identificar plano e espacial, efazer suas construções dos sólidos pedidos. 

 

4.6 RESULTADO E DISCUSSÃO 

O aluno compreendeu como se deu a história dossólidos platônicos e resolver a Relação de 

Euler. 

 

4.7. AVALIAÇÃO 

O aluno será avaliado de forma contínua com atividades e jogos que enfatize os sólidos 

geométricos. 

  

5 BRINCADEIRA DE PIPA E A APRENDIZAGEM SOBRE LOSANGO 

Figura 7 

 
Fonte: elaboração própria 

 

5.1 INTRODUÇÃO 

Vê-se na literatura que as pipas nasceram na China antiga, por volta do ano 1200 a.C. Desde 

então são utilizadas para diversas finalidades entre elas podemos citar: o uso como sinalizador militar, 

o uso como medidor das condições atmosféricas, a participação na invenção do para-raios e até os dias 

de hoje em que as pipas são utilizadas como um brinquedo bastante popular entre crianças, 

adolescentes e jovens de todo o mundo. A composição básica de uma pipa é uma estrutura armada que 
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suporta um plano de papel de seda que funciona como uma asa. Confeccionar e empinar pipas para os 

alunos do CEEP Professor Francisco de Assis Pedrosa será muito divertido, contudo essa brincadeira 

é para aprimorar o conhecimento de Física, porque as pipas, também denominadas de estrela, papagaio, 

pandorga ou raia, são brinquedos que voam, o voo se dá pela força de oposição que o vento provoca 

na pipa que é segurada pelo seu operador. Nas aulas de Matemática e Geometria, os estudantes 

puderam trabalhar medidas de comprimento, transformação de unidades, polígonos, aqui o losango, 

ângulos, simetria e identificação de faces. Já em Geografia foi possível ensinar sobre estações de ano, 

diferenças entre tempo atmosférico e clima e elementos do clima. Para o aluno consolidar e ampliar os 

conceitos matemáticos foi fundamental, para que eles os vissem em novas extensões, representações 

ou conexões com outros conceitos. A finalidade desta prática foi oferecer aos educandos oportunidades 

para usufruir do saber matemático, como um dos mais importantes bens culturalmente construídos pelo 

homem. Fundamentado em Freire (1987) e Sousa (2007), porque se entendeu que assim poder-se-ia 

facilitar a aprendizagem dos alunos da 1ª série A do curso de nutrição dessa instituição escolar. 

 

5.2 OBJETIVO GERAL 

Construir pipas e brincar com elas. 

 

5.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Calcular área de losango. 

Resolver situações problemas com perímetro do losango. Transformar medidas de 

comprimento. 

Encontrar ângulos nos polígonos. Identificar faces. 

 

5.4 CONHECIMENTOS ENVOLVIDOS 

Física, Matemática, Geometria, Geografia. 

 

5.5 PROCEDIMENTOS 

Os alunos irão construir pipas. Empinar pipas. Resolver as situações problemas envolvendo o 

losango. 

 

5.6 RESULTADOS E DISCURSÕES 

O processo ocorreu de forma prazerosa e a aprendizagem fluiu satisfatoriamente. 
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5.7 AVALIAÇÃO 

O aluno será avaliado de forma contínua com atividades e jogos que enfatize o losango. 
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